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Odete Jubilado
CEL- Centro de Estudos em Letras
Universidade de Évora

jubilado@uevora.pt

resumo

A nossa relexão sobre a memória na icção de José Saramago incide sobre as me-

mórias da repressão em Levantado do Chão. Trazer de novo à memória a repressão é reler 

o passado, não esquecendo os actos atrozes que a História dos homens veicula. Memória e 

História articulam-se assim num “grito” de resistência que o romance leva até ao leitor ao 

denunciar a repressão.

Palavras-Chave:  memória, História, Saramago, repressão, Alentejo

abstract:

he author’s relection on memory in the iction of José Saramago focusses on 

the memories of repression in Levantado do Chão. To bring back repression to one’s 

memory is rereading the past, not forgetting the atrocious acts that men history con-

veys. Memory and History are thus articulated in a “cry” of resistance that the novel 

leads to the reader in denouncing repression

Keywords:  memory, History, Saramago, repression, Alentejo
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Esse tempo passou [...].

 – Tem razão. Tudo mudou, até o passado. 

 – Sobretudo o passado. O passado vai mudando 

 consoante o presente [...]. Não se consegue 

construir um   

             novo futuro sem primeiro mudar o passado. 

 

  José Eduardo Agualusa, Barroco Tropical 

É sabido que a Literatura não nos permite apenas sonhar e viajar, ela permite-

-nos relectir ao explorar os abismos do homem e do mundo, denunciando e com-

batendo a escuridão e o medo, ao convocar aquilo a que Fernando Gómez Aguilera 

(2010:17) chama “[…] as zonas obscuras da História, do ser humano e dos mecanis-

mos do poder, do controlo ideológico e da injustiça”. Ora, é precisamente neste com-

bate contra a escuridão e o medo que se insere Levantado do Chão de José Saramago. 

O romance evidencia justamente as relações entre Literatura, História, memória e re-

sistência ao confrontar e reavaliar “as zonas obscuras da História”, isto é, o passado que 

é convocado para a construção de um presente e de um futuro melhores. A Literatura 

funciona assim como uma forma de resistência ao lembrar e dar testemunho destas 

“zonas obscuras da História”, sendo a temática da história aqui entendida, segundo 

Maria Alzira Seixo (1999: 123): […] num sentido muito lato, que abrange não só 

temas mas também um tratamento iccional especíico dos materiais da História na 

narrativa literária […], e que é certamente, pelo menos, um modo de relectir sobre 

a dimensão do tempo na icção, seja ele o passado, o presente, o futuro, ou mesmo a 

perspectiva do intemporal ou do ucrónico. 

Na linha, aliás, daquilo que Maria Alzira Seixo deine como a “história da ic-

ção”, isto é, “Um pensamento especíico do tempo, que é nela [a obra] iccionado 

enquanto decurso fundamental da existência humana ancorada no tecido social, e na 

experiência que o homem, enquanto o funda, nele colhe” (Seixo, 1999: 123-124). 

Ora, esta experiência temporal do homem, que se manifesta numa “travessia dos tem-

pos” (Seixo, 1999: 124), aparece justamente associada a uma reconstrução do passado 

que passa por uma consciência crítica ao adoptar, na narrativa, o ponto de vista do 

outro (o esquecido pela história oicial). Os romances de Saramago mostram, assim, 


